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BRASIL 

PESQUISA ■ Gastos públicos e impostos elevados e baixo investimento preocupam 

Brasil melhora, mas 'ainda 
perde de outros emergentes 

O Brasil é o país menos 
competitivo entre os grandes 
emergentes que são seus con-
correntes naturais na econo-
mia mundial. Ranking de com-
petitividade divulgado ontem 
coloca o país atrás de China, 
Índia e Rússia, os mais bem 
colocados, nessa ordem. A 
economia brasileira fica em 
último lugar, posição que divi-
de com o México. 

O ranking, elaborado pelo 
MBC em conjunto com a Câ-
mara Americana de Comércio 
para o Brasil, utiliza 24 indica-
dores para medir a competiti-
vidade do Brasil. A pesquisa 
mostra que o país melhorou 
em relação ao ano de 2000, 
mas que a evolução foi mais 
lenta do que nos outros paí-
ses, o que fez com que a eco-
nomia brasileira perdesse po-
sições em vários indicadores. 

Para elaborar o ranking, os 
pesquisadores dividiram cada 
um dos indicadores em três 
grupos: um que caracteriza 
baixa produtividade, um de 
produtividade média e outro 
de produtividade alta. No caso 
brasileiro, o país consegue 
atingir o grupo de alta produti-
vidade em apenas cinco indi-
cadores. Mais da metade dos 
demais, ou 10 indicadores, es-
tão no grupo de baixa produti-
vidade, enquanto nove estão 
no de média. 

Quando a comparação é en-
tre o Brasil de hoje e o de 
2000, ano do último levanta-
mento do MBC, o quadro não 
é tão ruim. Mostra que vários 
aspectos que contribuem para 
elevar a competitividade do 
país melhoraram no período. 
Assim, dos 24 indicadores 
mensurados pela pesquisa, a  

economia brasileira evoluiu 
em 10. 

A situação muda bastante 
quando considera-se o que 
ocorreu nos demais países. 
Rússia, China e Índia, sugere 
a pesquisa, melhoraram tanto 
ou mais rapidamente que o 
Brasil. O exemplo mais óbvio: 
o Risco Brasil, que mede a 
confiança de investidores na 
economia do país. 

O indicador calcula a dife- 

rença entre as taxas de juros 
dos títulos brasileiros e a dos 
americanos. Tal diferença se-
ria o prêmio pago pelo país pe-
lo risco de investir em seus 
papéis. No caso brasileiro, o 
risco caiu de 749 no final de 
2000 para 397 pontos, na épo-
ca da coleta de dados da pes-
quisa. Hoje, está em torno de 
220 pontos. A melhora teve 
impactos positivos, com que-
das no custo do financiamento 

do setor público também aju-
dam a derrubar a taxa de juros 
para as empresas no mercado 
internacional. Mas foi uma 
melhora compartilhada com 
os demais concorrentes, que 
viram seu risco cair ainda 
mais e, portanto, galgaram po-
sições no ranking em relação 
ao Brasil nesse quesito. 

Quando a comparação tem 
por base o desempenho dos 
demais países, o Brasil só me-
lhorou em dois indicadores: 
leis trabalhistas e funciona-
mento da Justiça. Nesses que-
sitos, o país ocupava o último 
lugar do ranking e subiu para o 
penúltimo. Houve piora rela-
tiva em 14 itens e o país não 

Comparado a outros 
países, Brasil 
melhorou em dois 
indicadores: leis 
trabalhistas e Justiça 

avançou em oito quesitos. 
Entre os grandes entraves 

para que o Brasil atinja níveis 
mais altos de competitivida-
de, avalia o relatório do MBC, 
está a questão fiscal. 

— Os altos gastos públicos 
exigem uma carga tributária 
elevada e onera exagerada-
mente a produção, desincen-
tivando o investimento, favo-
recendo a sonegação e a infor-
malidade, outros sérios pro-
blemas do país que são agra-
vados pelo inadequado am-
biente de negócios — conclui o 
documento. 

■ Leia no JB Online e opine em 
www.jb.com.br/24horas  


